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Resumo:

Um	tóxico	é	qualquer	substância	que,	quando	ingerida,	inalada,	absorvida,	aplicada	à	pele	ou	produzida	dentro	do
organismo	 em	 quantidades	 relativamente	 pequena	 lesiona	 o	 corpo	 por	 sua	 ação	 química.	 A	 intoxicação	 pode	 ser
decorrente	de	causas	acidentais,	tentativas	de	suicídio	e	homicídio.	O	enfermeiro	deverá	mostrar-se	apto	para	intervir
nas	manobras	do	Suporte	Básico	de	Vida,	se	necessário.	O	estudo	objetivou	descrever	como	ocorre	a	assistência	da
enfermagem	no	atendimento	pré-hospitalar	a	vítimas	de	intoxicação.	Trata-se	de	uma	revisão	de	literatura	através	da
BVs,	Google	acadêmico	e	livros	pertinentes	acerca	da	literatura,	em	que	as	informações	foram	coletadas	no	período
de	 10	 de	 Abril	 a	 02	 de	 Maio	 de	 2010.	 Segundo	 a	 pesquisa	 realizada	 no	 que	 se	 diz	 respeito	 ao	 atendimento
emergencial	 a	 vitima	 de	 intoxicação,	 a	 enfermagem	 deve	 verificar	 se	 o	 local	 de	 atendimento	 é	 seguro;	 abordar	 a
vítima,	apresentar-se	e	começar	a	avaliação	primaria;	o	enfermeiro	deverá	estar	apto	a	realizar	intervenções	como	as
manobras	de	RCP;	remover	ou	inativar	o	tóxico	antes	que	o	mesmo	seja	absorvido;	administrar	um	antídoto	específico
para	 neutralizar	 um	 tóxico	 específico;	 implementar	 o	 tratamento	 de	 forma	 que	 agilize	 a	 eliminação	 do	 tóxico;	 em
seguida	 realiza-se	 o	 exame	 secundário	 e	 remove	 a	 vítima	 para	 o	 hospital	 para	 que	 o	 mesmo	 tenha	 seu	 quadro
estabilizado.	 Podemos	 concluir	 que	 o	 atendimento	 emergencial	 a	 vítima	 por	 intoxicação	 é	 um	 desafio	 para	 os
profissionais	 de	 enfermagem	 socorristas,	 já	 que,	 requer	 muita	 técnica	 e	 curto	 espaço	 de	 tempo	 para	 realizá-la,
podendo	depender	disso	o	bom	ou	mau	prognóstico	do	paciente.


